
Cone aluvial do Taquari, unidade geomórfica 
marcante na planície quaternária do Pantanal 

EITEL HENRIQUE GROSS BRAUN* 

N 
a imensa planície aluvial do Pantanal Mato-grossense 
destaca-se o cone ou leque aluvial do rio Taquari como 
unidade geomórfica de maior expressão não só pela ex-

tensão abrangida (mais de 50 000 km2) como também pela sua pe­
culiaridade marcante de um cone perfeito sobressaindo à monótona 
paisagem aluvial quaternária. 

Como o uso de imagens LANDSAT (faixas 5 e 7), fotos do SKYLAB 
e fotos convencionais de escala 1:60 000, efetuou-se a delimitação do 
referido cone, distingüindo-se suas principais subunidades morfológicas. 
Foram feitas também observações de campo, incluindo-se alguns sobre­
vôos. 

O cone do Taquari resultou de um processo erosivo, violento e rápi­
do no passado, dos materiais da parte alta da bacia deste rio e a con­
seqüente deposição águas abaixo da escarpa do planalto. Este processo 
provavelmente resultou da ruptura de um nível de base antigo, à altura 
de Coxim, originando-se, como conseqüência, um entalhamento profun­
do dos vários formadores do rio Taquari, através da dissecação do pla­
nalto ou superfície de erosão antiga. 

Ao atentarmos para a dimensão atual da bacia do Taquari, encon­
tramos uma desproporcionalidade entre esta última e a extensão do 
referido cone. Todavia, a forma da bacia (triangular) indica grande con­
centração de deflúvios ou descargas em Coxim. 
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,É possível, 'também, que no passado esta bacia tenha tido certa­
ruente outra dimensão bem maior. Por outro lado, o cone não é atual, 
concluindo~se que foi formado sob condições climátiGas bem distintas 
das de hoje. 

Existem evidências de grande ação erosiva no passado sub-recente, 
final do Pleistoceno e princípios do Holoceno, devido a chuvas torren­
ciais, verdadeiras trombas d'água que se abateram sobre a crosta terres­
tre. 

O autor teve oportunidade de observar evidências similares deste 
fenômeno nos vales dos rios Bermejo e Pilcomayo (Argentina, Bolívia 
e Paraguai). Estes rios formaram, também, extensos cones na região do 
Chaco como conseqüência de intensa erosão a que foram submetidos 
os contraforte andinos (Estudos da OEA nas bacias do rio Bermejo 
e. Pilcomayo, 1971 a 1976). 

Na própria bacia do alto Paraguai ocorrem outros cones de menor 
expressão nos rios Aquidauana e São Lourenço, respectivamente ao 
sul e norte do rio Taquari. 

Na interpretação do cone do Taquari foram reconhecidas as seguin­
tes subunidades morfológicas: 

A - BAIXADA ALUVIAL RECENTE 

Esta unidade corresponde às áreas justafluviais dos vales atuais dos 
rios Paraguai, São Lourenço e outros, excluída a área atual do cone. 

lT - Area de instabilidade recente 

Corresponde à parte do curso inferior do rio Taquari que apresenta 
certa instabilidade em seu leito com tendências a formar um novo cone. 
Esta instabilidade resulta mais das inundações periódicas do rio Para­
guai, cujas águas freiam o fluxo normal do Taquari produzindo, em con­
seqüência, .seu desborde e uma anastomose do seu curso pela deposição 
de sua carga de sedimentos. 

2T - Area estabilizada de inundação antiga 

Esta unidade compreende o bordo do cone e é caracterizada pela 
presença de materiais mais finos (silte e argilas), apresentando-se com 
aspecto uniforme ligeiramente subelevada em relação à planície aluvial 
atual dos rios Paraguai e São Lourenço. Corresponde à área mal drena­
da, sujeita a inundações periódicas onde desaguavam os vários cursos 
ou linhas de drenagem do cone quando em atividade. Esta área estava 
também sujeita à ação lateral dos rios Paraguai e São Lourenço. 

2TK - Area truviocárstica 

:E uma variação da unidade anterior com a presença de inúmeras 
lagoas formadas em depressões da baixada aluvial. Admite-se um relevo 
cárstico sotoposto aos depósitos quaternários pela proximidade da pre­
sença de formações calcárias ao sul desta área. Por outro lado, também 
seria ,admissível a presença de evaporitos formados nos próprios sedi­
mentos quaternários, em um paleoclima mais árido. É evidente que o 
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aspecto morfológico desta unidade difere totalmente do restante do cone. 
É possível que algumas destas lagoas tenham-se formado por processo 
puramente fluvial, a partir de meandros ou depressões laterais aos rios 
(backswamps). 

3T - Area subelevada antiga 

Corresponde à área central mais destacável do cone, onde ocorreu 
intensa atividade fluvial no passado e apresenta, em grande densidade, 
leitos e linhas de drenagem antigas divergentes e que atualmente en­
contram-se smi-ativas como escoadouros intermitentes e descontínuos. 
O material superficial é dominantemente arenoso, com algum material 
mais fino depositado nos leitos abandonados e nas áreas deprimidas. 

Conclui-se que o rio Taquari, até estabilizar-se no seu curso atual, 
corria irregularmente em várias direções alternantes ou mesmo simul­
tâneas. 

1Ta - Area apical estabilizada 

A área apical mostra-se estabilizada após ter sofrido, provavelmen­
te, um processo de retrabalhamento fluvial, aparentemente não mostran­
do indícios do processo anterior. 

CONCLUSõES 

O cone aluvial do Taquari indica a ocorrência de um período de 
intensa erosão no passado, sub-recente. 

A presença de cones aluviais (Taquari, São Lourenço e Aquidauana) 
demonstram que a sedimentação do Pantanal se deu, em grande parte, 
de forma torrencial, o que traduz condições climáticas bem distintas no 
passado. 

Através de estudos palinológicos, assim como datação com carbono 
14 de seus sedimentos, seria possível traçar a história geológica da for­
mação e evolução da extensa planície aluvial que constitui o Pantanal. 

Finalmente, em qualquer estudo de inventário de recursos natu­
rais que seja efetuado na região, a área abrangida pelo cone deve ser 
considerada como unidade geomórfica à parte, por suas características 
morfológicas e fisiográficas próprias, especialmente em estudos hidro­
lógicos, pedológicos e de vegetação. 
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Mosaico das imagens Landsat CNASA) (Escala Original 1:1./)00.000) mosllrando a extensão 
espetacular do cone 'do Taquari. 
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Foto do "Skylab" em escala aproximada 1:600 000 - NASA - o rio Taquari próximo a sua foz 
mostra instabilidade em seu curso atual com processo de anastomose fluvial e drenagem divergente. 
No canto superior esquerdo da foto observa-se os inúmeros leitos antigos e linhas de drenagem, 

algumas semi-ativas. 
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Mosaico das imagens Landsat (escala aproximada 1:2.100.000) da faixa 5 mostrando bem definidos 
os contornos do cone, destacando-se o curso atual do rio Taquari (imagens obtidas da NASA) -
Acham-se assinaladas as posições das fotos convencionais ilustrativas (Fotos I, ;n, 111 e IV). 
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Aerofo~o I - ·netalhe da área subelevada antiga com grande quantidade de leitos e linhas de 
drenagem semi-ativas resultante de processos de divagação e anastomose fluvial. O material 

superficial é dominantemente arenoso. 

(Escala Original - 1 :60.000). 
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Aerofoto II - O rio Taquari no seu curso inferior corta a área com sedimentos finos do bordo 
do cone, onde são freqüentes as inundações periódicas. Observa-se no canto inferior direito da 
foto parte da área subelevada com material arenoso e a presença de leitos e linhas de drenagem 

abandonadas ou semi-ativas. 

(Escala Original- 1:60.000). 
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Aerofoto IH - Foto aérea representativa da área fluvioeãrstica do cone; nota-se a extraordinária 
densidade de depressão formando inúmeras lagoas ou localmente "baías", algumas já em processo 
de colmatagem. A origem destas lagoas é muito discutível, supondo serem resultantes de um 
processo de anastomose fluvial refletindo a presença de materiais calcários ou evaporitos sotopostos. 

(Escala Original 1 :60 . 000). 
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Aerofoto IV - Rio Taquari no seu curso médio cortando a área com leitos de linhas de drenagem 
(vazantes) semi-ativas; material dominante arenoso com intercalações de material argiloso. 

(Escala Original - 1 :60.000). 
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Foto n.o 1 - Zona estabilizala do cone do Taquari, com vegetação de cerrado, representada 
praticamente por uma única espécie, aparentemente invasora. 

(Foto E. H. G. Braun - 1975). 

Foto n.0 2 - A vegetação tida co~o "COMPLEXO DO PANTANAL" distribui-se de forma concen­
trada (capões) e normalmente acompanha as Iinha_s de drenagem (vazantes); área mal drenada 

no primeiro plano. 

(Foto E. H. G. Braun - 1975) . 
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Foto n.o 3 - O bordo sul do cone do Taquari apresenta-se com uma morfologia típica flúvio­
cárstica, caracterizada por inúmeras lagoas, rodeadas por vegetação densa, com dominância de 

espécies do cerrado. 

(Foto E. H. G. Braun - 1975), 

Foto n.0 4 - Campo de Baía, detalhe de uma das lagoas da foto anterior mostrando vegetação 
hidrófila e campo nas bordas onde se concentra o gado. 

(Foto E. H. G. Braun - 1975). 
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Foto n.o 5 - Bordo escarpado do planalto de Campo Grande formado por arenitos paleozóicos, 
parcialmente coberto por cerrado subperenifólio. 

(Foto E. H. G. Braun - 1975). 

Foto n.0 6 - CAMPO DE VAZANTE - área permanentemente alagada com vegetação paludosa 
onde dominam espécies de ciperáceas (plrl-pir!) e outras gramíneas de ambiente pantanoso; 

ao fundo início da zona pedimentar ao pé da escarpa mostrada na foto anterior. 

(Foto E. H. G. Braun - 1975). 
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Foto n.0 7 - Detalhe do leito do rio, na vazante, mostrando seus inúmeros bancos de areia. 

(Foto E. H. G. Braun - 1975). 

Foto n.0 8 - Rio Taquari em seu curso médio, aparentemente estabilizado, corta sedimentos 
sub-recentes de seu antigo cone. 

(Foto E. H. G. Braun - 1975). 
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